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Prefácio: 

No início de 1900, Marrocos foi colonizado por potências estrangeiras 
Eram Espanha e França. 

Ambos os países dividiram Marrocos em dois no início do século XX. 


A França recebeu a parte de Marrocos até à fronteira do Sahara. A 


Espanha recebeu aquela parte do Saara marroquino. 
Então este é um caso de roubo! 
Portanto, não pode haver qualquer reivindicação da Polisário sobre o Sahara. 


Isto é legalmente impossível porque o Saara sempre pertenceu a Marrocos e foi depois roubado pela 
Espanha no início do século XX. 


E ao abrigo do tratado de descolonização, Marrocos recuperou o seu Sahara e fazê-lo é uma prova 
concreta e indiscutível de que a Polisario não tem um único centímetro de direito ao Sahara. 


Por que? 


Nunca poderá haver qualquer forma de descolonização na perspectiva da Polisario porque o Sahara 
nunca e nunca lhes pertenceu. 


Isto sempre pertenceu a Marrocos, mesmo antes de 1900. 
Veja a prova nas próximas páginas! 
A evidência vem dos livros dos anos de 1912 e 1950. 


Estas são duas fontes independentes e cada fonte deve ser vista inequivocamente como um depoimento de 


testemunha sincero e, acima de tudo, imparcial. 
Por que imparcial? 


Porque a Polisario nunca, nunca reivindicou o Sahara antes de 1950 e 1912, muito menos existia 
nessa altura. 


A Polisário só foi fundada em 10 de março de 1973 


E isto torna estas declarações de testemunhas dos anos de 1912 e 1950 absolutamente imparciais nos seus 


livros. 


Portanto, remeto-vos para as seguintes páginas 
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Provas do ano de 1912 de que o Saara é indiscutivelmente de Marrocos e não da Polisario. 


https://archive.org/details/moroccoindiploma00more/page/n5/mode/2up 
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https://archive.org/details/moroccoindiploma00more/page/14/mode/2up 


Além de seu assentamento no Rio Del Oro, provavelmente assim chamado porque nenhum ouro jamais saiu dele na costa 


do Saara, no Marrocos nominal. 


[Aparte de su asentamiento en el 
rio del oro, probablemente 
Hamado así porque nunca salió 
oro de él en la costa sahariana del 
Marruecos nominal, y el 

CHAPTER UI : 5 consiguiente reclamo indefinido 
sobre esa costa tan al norte como 
el cabo bojador con una franja no 
delimitada de dunas de arena 
interiores. , los espahioles poseian 
en 1900, en el litoral 
mediterráneo, las cuatro 
cabeceras de Ceuta, Melilla, El 
Peiión de Vélez de la Gomera y 
Alhucemas, además de un 
pequefio grupo de islas en la boca 
(del Muluya, las Zaffarines. 


En dehors de leur installation SPAIN AND MOROCCO 
au rio del oro, probablement - 
ainsi appelé parce qu'aucun or 
n'en est jamais sorti sur la côóte 
saharienne du Maroc nominal, 
et la revendication indéfinie qui 
en a résulté sur cette côte 
aussi loin au nord que le cap 
Bojador avec une bande non 
délimitée de dunes de sable 
intérieures. , les Espagnols 
possédaient en 1900, sur le 
littoral méditerranéen, les 


quatre présides de Ceuta, 
Melilla, El Penon de Velez de la 
Gomera et Alhucemas, plus un 
petit groupe d'iles au mont du 
Muluya, les Zaffarines. 
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https://archive.org/details/moroccoindiploma00more/page/58/mode/2up 


A Espanha obteria o Centro-Norte de Marrocos, incluindo Fes e Taza, e a costa do Atlântico Norte, e a França, o 
restante. 
As negociações, iniciadas no verão de 1901, continuaram durante todo aquele ano, e prosseguiram ao longo de 1902. 
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wouhil throw light upon tho subject, ik moema useloss to 
wander in the domain of spoculatiou and surmise, The 
mature of tho negotiatioas with Spain was, however, 
placed beyond all doubt by tha specchos of tho Duke 
«ºAlmodovar dol Rio, tho Foreigu Minister in tha Saguata 
Calinet,! amd of Senhor Maura, the then Premier, in the 
Spanish Cortes, in June, 1904, two months míter the 
conclusion of the Anglo-Preneh * Declaration.” ho story 
ns disclosed by th a Ma pa q by the palblica- 
tion of Senhor Silvela's ? Letter to the Duke d'Almovodar 
del Rio in tho Imparcial ou Juno 102 vas as follows Ae fio befora ho conatry fo the consequences, 
fd Sanbor Silvela took ths samo line. * 


belonged to a Government wiich had afisod its signaturo 
to sho Treaty.” “Tg was Providence which intervenod at 
tar moment to ehow its love for Spain,” added the Spanish 
Premior, with unconscious humour! In his Jottor Senhor 
Silvela says bluntly—for a Spanised—that for weak 
mutions dt is especially indispensablo that *tho most 
completo loyalty towards neighbours and interestod 
portios in international affairs must bo mu inflexíblo rulo 
Sagasta E dei Dao SG CONST oa as pecri 
“Pranco offerod ns her diplomatio support, but this 
solution, promisiog thas tho “diplomatio auppors” of ns mot mufficient to comfort mo under the circum- 
Franco would bo assurod to Spain in caso of difficultios stamoes” 
with a third Power. At ho end of September it mpemod Ho had, therefure, dotormined to suspend his siguaturo 
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Abaixo está a captura de tela do vídeo mp4: 


https://drive.google.com/file/d/1y-4DM]NivdGW1fzCcnPoaRRADAO NOk4M/view?usp=sharin 
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Este libro fue escrito en el afio 1950. 
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Em Abril de 1904, em troca do apoio da França no Egipto, o governo britânico reconheceu Marrocos como uma 


esperança francesa de 
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https://archive.org/details/northafricaexplo00john/page/60/mode/2up 


interesse. Mais tarde naquele ano, a França e a Espanha dividiram Marrocos em zonas de influência, com a Espanha 


recebendo a parte menor de Marrocos e a região ao sul de Marrocos, que se tornaria o Saara Espanhol. 
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Abaixo está a captura de tela do vídeo mp4: 


https://drive.google.com/file/d/1kxORTfLCirSYbsLC6dcciRkDWXu39xaZ/view?usp=sharin 
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Como podemos determinar: 


Os danos que a velha França e a velha Espanha causaram a Marrocos desde o ano de 1912 são, 
portanto, enormes porque até hoje Marrocos é confrontado com as consequências dos actos ilícitos 
cometidos no passado pela velha França e pela velha Espanha. 


Além disso, vemos claramente que o Rei Mohammed VI está a aproximar-se da Polisario com a proposta de um 
governo inclusivo do Sara, mas Marrocos é e continua a ser responsável pelos assuntos externos e pela 


responsabilidade militar. 


Vemos que o Rei Mohammed VI aperta a mão da Polisário de bom coração, mas a Polisário 
quer todo o braço do Rei Mohammed VI.oe isso nunca, jamais acontecerá, queridos leitores. 


Assistam queridos leitores! 
Rei Maomé o 6oe são funcionários políticos do governo! 


Estas pessoas que viveram em todo o Sahara, saharauis originais, vivem entre os marroquinos há gerações. 


Todas estas pessoas e centenas de milhares delas são originalmente saharauis. 


Estas pessoas não querem nada com a Polisario. 


Estas pessoas que amam Marrocos como ele é e que amam o seu Rei Maomé, o 6ce 
estes saharauisGrupo étnicoprefeririam morrer na luta contra o seu inimigo, a Polisário, antes 

eles admitem que a Polisário está a tomar as suas terras porque as suas terras se referem à terra e terras e posses 
dos saharauis marroquinos que escolheram livremente a liderança de durante gerações 
a Casa Real de Marrocos. 

Você sabe por quê? 

Porque Marrocos não é Marrocos sem todos os diferentes grupos étnicos. 

Marrocos só é Marrocos se for e permanecer multicultural. 

Marrocos é uma sociedade multicultural com diferentes grupos étnicos marroquinos. 

Então, queridos leitores? 

Ninguém será capaz de ignorar isso! 


No que diz respeito ao Acordo de Pesca Espanhol-UE, a Polisário não tem direito porque é preciso olhar 
para o quadro jurídico deste e, como já demonstrei, as provas são indiscutíveis, porque o Sara pertence a 
Marrocos e sempre foi de Marrocos. 


Por isso, apelo à Espanha e à França para que cumpram a obrigação moral dos seus antepassados da velha 
França e da velha Espanha de fazerem o seu melhor, tanto quanto possível, para resolver esta confusão que 


Marrocos sofreu involuntariamente, que começou no início do século 1900 para o dia de hoje. 


E isto só se forem verdadeiros na sua chamada defesa da sua liberdade democrática e dos direitos e 
deveres que a acompanham, porque só falar de democracia mas, por outro lado, mostrar 
características do comunismo moderno, isso cria bastante contradições para Marrocos. 


Com os melhores cumprimentos, 


Dris Malek 


